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Tratamento de águas residuais domésticas

PERFIL HIDRÁULICO

O perfil hidráulico é o conjunto de operações que devemos 
realizar para conseguir a depuração ótima das águas residuais 
domésticas.
Em função da procedência e da composição das águas re-
siduais, este perfil deve incluir os seguintes elementos: um 
pré-tratamento, seguido de um tratamento primário e de um 
tratamento secundário posterior. Este é geralmente de tipo 
biológico, com lamas ativadas.
Para um bom controlo do sistema é recomendável a instalação 
de uma caixa de recolha de amostras na saída da água depois 
de tratada.

Para o correto funcionamento da depuradora, as águas plu-
viais devem ser canalizadas separadas das águas residuais.
O tratamento biológico consiste em degradar a matéria orgâ-
nica presente nas águas residuais, mediante processos bioló-
gicos naturais em que os micro-organismos presentes na água 
geram a biomassa necessária para produzir esse efeito.
Os utilizadores destes sistemas de depuração devem evitar 
utilizar a depuradora como uma lixeira, e evitar eliminar os se-
guintes produtos através do coletor de saneamento.

ACO Remosa dispõe de diferentes tecnologias de tratamen-
to de águas residuais. No caso de grandes instalações, será 
necessária a intervenção de serviços de consultoria e de en-
genharia para recomendar o tratamento mais adequado, ten-
do em consideração os diferentes fatores que intervenham no 
processo.

Para conseguir um bom rendimento de depuração, ACO 
Remosa oferece uma ampla gama de acessórios, incluindo:

Estes produtos interferem 
negativamente na degradação da 
matéria orgânica, pelo que devem 

ser separados previamente.

ÓLEOS
HIDROCARBONETOS 

ÁCIDOS
TINTAS

DISSOLVENTES TÓXICOS 
PONTAS DE CIGARRO

TOALHITAS HIGIÉNICAS 
PRODUTOS FAMACÊUTICOS

LAVABOS QUÍMICOS
...

EjetoresDecantadores primários/
homogeneizadores

Tamisador de 
parafuso

Separadores 
de gorduras

Grelha de gradagem 
automática

Grelha de 
gradagem manual

Poços de bombeioCaudalímetros

PERFIL HIDRÁULICO
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Tratamento de águas residuais domésticas

PERFIL HIDRÁULICO

Perfil hidráulico para depuração de águas residuais assimilá-
veis a águas domésticas.

Conjunto de operações básicas para a depuração de águas 
residuais, obtendo uma qualidade de descarga dentro dos 
parâmetros estabelecidos pela normativa europeia, diretiva do 
Conselho 91/271/CEE.

ACO Remosa pode adaptar-se às particularidades de cada 
obra, oferecendo distintas composições de perfil hidráulico.

PERFIL HIDRÁULICO

Quadro elétrico e compressor

INSTALAÇÕES REALIZADAS

Tubos de drenagem sobre gravilha em valas

Instalação de depuradora de perfil hidráulico Instalação de depuradora de perfil hidráulico

Grelha de grada-
gem automática
para > 200 HE

Caudalímetro

Águas residuais 
procedentes de sanitários

Águas residuais 
procedentes de cozinhas 

Separador de gorduras

Depuradora
(Tratamento Biológico)

Caixa de recolha
de amostras

Saída de 
águas

depuradas

Depósito de 
armazenamento 

de lamas
Pré-tratamento Equipamento principal de 

depuração
Inspeção
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Tratamento de águas residuais domésticas

Depuradora de águas 
residuais domésticas
por lamas ativadas 
de leito móvel MBBR

NECOR 

O sistema NECOR baseia-se na depuração biológica das águas 
residuais por lamas ativadas mediante um leito móvel.
A finalidade do sistema é reduzir a contaminação orgânica pre-
sente nas águas residuais e obter um rendimento de depuração 
ótimo, para devolver a água tratada ao meio ambiente sem risco 
de contaminação.
Trata-se de um equipamento compacto, que permite simplificar a 
instalação de depuração e reduzir os custos operacionais.

Este equipamento compacto para o tratamento de águas residuais 
de pequenas e médias comunidades, de elevado rendimento de 
depuração, cumpre os requisitos estabelecidos pelo Decreto-
lei nº 152/97 de 16 de Junho e Decreto-lei nº 236/98 de 1 de 
Agosto de 1998 e pela Normativa Europeia Diretiva do Conselho 
91/271/CEE. Os modelos de menos de 50 H.E possuem a 
marcação CE segundo a norma NP-EN 12566-3, que determina as 
prestações em matéria de eficiência do tratamento, capacidade 
de depuração, estanqueidade à água, ensaio de comportamento 
estrutural e durabilidade. Estes equipamentos são fabricados em 
conformidade com a norma NP EN 976-1:1998 com o sistema 
“filament winding” a partir de 15 H.E. (incluído) e com laminação 
“hand-lay-up” para os equipamentos de 5 e 10 H.E.

VANTAGENS
•  Solução compacta e fácil de instalar.
•  Decantação primária, com menos necessidades 

de manutenção e de frequência de descarga de 
lamas.

•  Baixo consumo energético.
•  Custos mínimos de manutenção.
•  Reduzido impacto visual
•  Concebida para caudais de entrada variáveis.

1) Entrada de ar
2) Recirculação dos lamas do clarificador
3) Passagem por gravidade
4.1) Entrada de ar do compressor
4.2) Entrada de ar do compressor
5) Bombagem de lamas
6) Saída de gases
7) Esvaziamento do reator
8) Difusores de ar

1

2

APROVAÇÃO NECOR
5 EH: n.º 2013-008
10 EH: n.º 2013-008-ext 01
15 EH: n.º 2013-008-ext 02

Marcação CE. Provas realizadas nos laboratórios notificados, 
registos NB 1842 e NB 2236.

EQUIPAMENTOS PATENTEADOS E PROVADOS 
EM ESTAÇÃO DE INVESTIGAÇÃO.

ENTRADA 
DE AR

DECANTADOR PRIMÁRIO

No decantador primário realiza-se a decantação 
e a sedimentação de grande parte das matérias 
em suspensão presentes nas águas residuais. As 
bactérias anaeróbias metabolizam uma parte da 
matéria orgânica, gasificando-a, hidrolisando-a 
e mineralizando-a. O decantador permite 
também separar as gorduras típicas das águas 
assimiláveis às águas domésticas.

Circuito do efluente
Recirculação de lamas

ENTRADA 
DE ÁGUAS 
RESIDUAIS

NECOR 

MODELOS NECOR 5 - 20
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Tratamento de águas residuais domésticas

7

6

3

3

3
8

4.1 4,2

5

CLARIFICADOR

CONEXÃO AO 
COMPRESSOR

Sujeita ao cumprimento da 
normativa vigente para descargas 
em redes públicas.

ENTRADA DE ARENTRADA DE AR

ARQUETA DE RECOLHA DE 
AMOSTRAS

EFLUENTE

O arejamento permite 
manter em suspensão 
a matéria orgânica e o 
suporte plástico ao qual 
se encontra aderida a 
biomassa.

REATOR BIOLÓGICO

No reator biológico têm lugar as diferentes 
reações necessárias para a decomposição 
bioquímica da matéria orgânica. Para que 
estas reações possam ter lugar, é necessário 
o fornecimento de oxigénio para manter 
as condições aeróbias no reator e criar a 
circulação necessária para manter a biomassa 
em suspensão. O enchimento plástico presente 
no reator, o qual é móvel graças à ação do ar, 
permite retener a biomassa, fixando-a na sua 
superfície, favorecendo a decomposição da 
matéria orgânica.

Onde são decantadas as lamas 
provenientes do reator, evitando a 
saída de matérias em suspensão.
As lamas decantadas retornam ao 
decantador primário.

AREJAMENTO CONTÍNUO

NECOR 

MODELOS NECOR 30 - 50

SAÍDA DE GASES
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Tratamento de águas residuais domésticas

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS NECOR (HORIZONTAL ENTERRADO)

REFERÊNCIA HE Caudal 
l/dia

D 
mm

L 
mm

Ø Tubagens 
mm

Sistema de
recirculação

Potência
instalada 

W

Peso aprox. 
kg

NECOR 5 5 750 1.600 2.660 110 Air lift 39 225
NECOR 10 10 1.500 2.120 2.780 110 Air lift 58 350
NECOR 15 15 2.250 2.000 4.000 110 Air lift 164 600
NECOR 20 20 3.000 2.000 4.490 110 Air lift 164 700
NECOR 30 30 4.500 2.000 5.290 160 Bomba 960 800
NECOR 40 40 6.000 2.350 5.140 160 Bomba 960 1.125
NECOR 50 50 7.500 2.350 6.300 160 Bomba 960 1.300

Instalação monofásica.

Para modelos de capacidade superior, consultar os nossos serviços. 

PARÂMETROS
CBO5 (ppm) CQO (ppm) SST (ppm)

Entrada Saída Redução Entrada Saída Redução Entrada Saída Redução

RESULTADOS (MÉDIA) 280 14 95% 425 68 84% 375 15 96%

Diretiva europeia 91/271 CEE (>10.000 HE) 25 125 35

Resultados obtidos no CENTA (Sevilha) incluídos na Declaração de Prestações do produto para a marcação CE.

EFICIÊNCIA DE DEPURAÇÃO
A qualidade do efluente cumpre os requisitos mais exigentes.

ACESSÓRIOS FORNECIDOS BAIXO CONSUMO ENERGÉTICO

Consulte-nos para a o arranque/colocação em serviço e manutenção da depuradora. 
ACO Remosa dispõe de um serviço técnico que validará a colocação em serviço e 
garantirá o funcionamento correto da instalação.

NECOR 5-20
1 Compressor

NECOR 30-50
1 Compressor
1 Bomba de recirculação
1 Quadro elétrico IP 44:
    2 programadores
    2 disjuntores

NECOR 

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos 

equipamentos.
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Tratamento de águas residuais domésticas

DIFUSORES DE AR 
• Difusores em forma de disco com diafragma EPDM microperfurado de autolimpeza 
• Alta eficiência de geração e distribuição de bolhas de ar finas 
• Válvula de retenção com esfera de aço inoxidável 
Excelente para processos de depuração tipo MBBR de arejamento contínuo e oxidação total.

KIT DE INSTALAÇÃO  
ACO Remosa proporciona todos os acessórios de pequena dimensão para a fácil 
conexão de Necor.  
Entregue com todas as depuradoras até ao modelo Necor 20 HE 
• 2 conexão 1/2” 
• 25 m de tubo flexível: para a condução do ar entre o compressor e a microestação 
• 2 cotovelos de PVC com redutor de ½ “para conexão aos Necor 
• 4 bridas de aço inoxidável

INSTALAÇÕES REALIZADAS

NECOR 75 povoação isolada

NECOR 5 NECOR 50 e 60 num camping

NECOR 5 moradia unifamiliar

NECOR 30 porto marítimo

NECOR 

QUADRO ELÉTRICO com avisador de alarme por SMS (AVISM)

DIFUSOR TUBULAR EXTRAÍVEL
Para a substituição do sistema de arejamento do reator em instalações de tratamento 
mais pequenas, ou para proporcionar um caudal de ar adicional (*), ACO Remosa 
disponibiliza um difusor tubular extraível de bolha fina (com dois tamanhos possíveis). 
Este difusor está concebido e preparado para a sua colocação no fundo do reator sem 
que flutue ao introduzir o ar e sem danificar a parede do reator. 

OPCIONAL A PARTIR DO MODELO NECOR 30

REFERÊNCIA L total
mm

Intervalo de operação 
do difusor Nm3/h Material da membrana

Dtub 750 750 1,5-9 EPDM
Dtub 1000 1.000 4-12 EPDM

(*) Esta opção deve ser acompanhada pelo 
compressor correspondente. 

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas 

dos equipamentos.
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Tratamento de águas residuais domésticas

Depuradora sequencial de 
águas residuais domésticas 
com eliminação de nutrientes 
SBR

SBREM 

O SBREM é um sistema sequencial baseado na depuração bioló-
gica por lamas ativados das águas residuais no reator-clarificador.
As etapas de enchimento, reação, decantação e evacuação suce-
dem-se sequencialmente num mesmo compartimento ou equipa-
mento.

Equipamento compacto para o tratamento de águas residuais de 
pequenas e médias comunidades. O rendimento cumpre com a 
exigência Europeia, diretiva do conselho 91/271/CEE, Decreto-lei 
nº 152/97 de 16 de Junho e Decreto-lei nº 236/98 de 1 de Agosto 
de 1998.
Estos equipamentos são fabricados segundo a norma NP-EN 
976-1:1998 a partir de 10 H.E.

VANTAGENS
• Solução ligeira e compacta.
• Instalação simples e rápida: custos de instalação reduzidos. 
• Fácil de operar: todos os elementos eletromecânicos são 

programados através de um quadro elétrico. 
• Custos de manutenção reduzidos.
• Baixo consumo elétrico.
• Concebida para caudais de entrada variáveis.
• Especialmente concebido para zonas sensíveis.

1) Entrada de ar 
2) Recirculação das lamas do reator 
3) Enchimento de águas do decantador
4) Entrada de ar conexão à turbina
5) Esvaziamento das águas tratadas
6) Saída de gases
7) Difusores de bolha fina

MARCAÇÃO CE. PROVAS REALIZADAS EM LABORATÓRIOS 
NOTIFICADOS, REGISTOS NB 1842 E NB 2236 
PATENTE Nº U 201031140 BOP 11.03.2011

DECANTADOR PRIMÁRIO

Sedimentação e decantação do influente. As águas são bombeadas 
para o reator de modo programado no início de cada ciclo. O seu 
funcionamento não é afetado pela descontinuidade horária do 
caudal do influente. 

Decanta parte dos sólidos e degrada anaeróbicamente a matéria 
orgânica acumulada.

Circuito do efluente
Purga de lamas

SBREM

2

3

1 ENTRADA 
DE AR

ENTRADA 
DE ÁGUAS 
RESIDUAIS 
DOMÉSTICAS

MODELOS SBREM 20 - 250
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Tratamento de águas residuais domésticas

Estação adequada para descargas em zonas sensíveis. Sujeita 
ao cumprimento da normativa vigente: 
• por drenagem e infiltração no terreno
• por rega subterrânea
• por descarga no entorno hidráulico superficial

REATOR BIOLÓGICO-CLARIFICADOR

Sequências de tratamento: 
•  Enchimento: receção de um determinado volume de 

água do decantador primário por bombagem.
•  Reator: na etapa de reação, as fases aeróbias (presença 

de oxigénio) combinam-se com as fases anóxicas (sem 
oxigénio) o que permite eliminar a matéria orgânica e os 
nutrientes. 

•  Sedimentação: durante esta fase e na ausência de 
agitação e arejamento, produz-se a sedimentação 
das lamas, permanecendo estes na parte inferior e o 
clarificador na parte superior.

•  Esvaziamento: a água tratada é evacuada por 
bombagem.

VANTAGENS DOS CICLOS DE TRABALHO:

•  Não requer recirculação para manter a biomassa no reator, ou 
inclusive para o processo de nitrificação-desnitrificação.

 • A flexibilidade do sistema permite adaptar as fases a cada 
instalação.

•  Maior superfície disponível na fase de decantação ao utilizar o 
reator.

•  A posição da bomba evita saída de possíveis elementos 
flutuantes.

SBREM

5

7

4

Es
va

zia
mento       Enchim

ento              Reação             Decanta
çã

o

MODELOS SBREM 300 - 500

6

CAIXA DE 
RECOLHA DE 
AMOSTRAS

SAÍDA 
DE GASES

EFLUENTE
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Tratamento de águas residuais domésticas SBREM

PARÂMETROS
CBO5 (ppm) CQO (ppm) SS (ppm)

Entrada Saída Redução Entrada Saída Redução Entrada Saída Redução

RESULTADOS (MÉDIA) 188 15 92% 610 61 90% 250 15 94% 

REQUISITOS:

Diretiva europeia 91/271 CEE (> 10.000 HE)
35 

(R. min 
60%)

200 
(R. min 60%)

(R. min 
50%)

Resultados obtidos no CENTA (Sevilha) incluídos na Declaração de Prestações do produto para a marcação CE.

EFICIÊNCIA DE DEPURAÇÃO 
A qualidade do efluente cumpre os requisitos mais exigentes.

ACESSÓRIOS INCLUÍDOS 

Consulte-nos para a colocação em serviço e manutenção da depuradora. ACO Remosa dispõe de um serviço técnico que 
validará a colocação em serviço e garantirá o funcionamento correto da instalação.

QUADRO ELÉTRICO 
• Com PLC e ecrã tátil, incorpora uma porta ethernet para 

comunicação via internet para controlo e monitorização à 
distância.

• Programado na fábrica 
• IP 44: carcaça completamente selada. 
• Botão de paragem externa de emergência. 
• Alarme visual.

Quadro elétrico de 20 - 500

TURBINA DE AR 
• Turbina com canal lateral IP 55
• Instalar num lugar protegido
• Consumo elétrico reduzido
Bomba de enchimento, drenagem e 

purga (>100 he)

ACESSÓRIOS OPCIONAIS

SONDA DE OXIGÉNIO e variador de 
frequência para regulação do compressor. 
Este acessório é muito importante para 
assegurar a alternância dos períodos 
anóxicos-aeróbios da etapa de reação.

1) Pré-filtro de ar
2) Manómetro 
3) Válvula de segurança 
4) Torneira
5) Silenciador

1

2

3

5

4

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS SBREM (VERTICAL ENTERRADO)

REFERÊNCIA HE Caudal 
m3/dia

D
mm

H
mm

E
mm

S
mm

Ø Tubagens
mm

Potência 
instalada 

W

Peso aprox. 
kg

SBREM 5 5 0,75 1.740 1.590 1.310 1.290 110 116 200
SBREM 10 10 1,5 2.120 2.050 1.730 1.670 110 220 300

Instalação monofásica.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS SBREM (HORIZONTAL ENTERRADO)

REFERÊNCIA HE Caudal 
m3/dia

D
mm

L 
mm

Ø Tubagens 
mm Nº Equipamentos

Potência total 
instalada 

kW

Peso aprox. 
kg

SBREM 20 20 3 2.000 3.700 110 1 2,05 600
SBREM 30 30 5 2.000 4.340 160 1 2,05 700
SBREM 40 40 6 2.350 4.000 160 1 2,05 800
SBREM 51 51 7,7 2.500 4.110 160 1 2,8 900
SBREM 75 75 11,3 2.500 5.600 200 1 3,35 1.200
SBREM 100 100 15 2.500 6.960 200 1 3,75 1.400
SBREM 150 150 22,5 2.500 10.100 200 1 7 2.000
SBREM 200 200 30 3.000 9.460 200 1 7,8 2.500
SBREM 250 250 37,5 3.000 11.600 200 1 7,8 3.500
SBREM 300 300 45 2.500 9.710 250 2 8,8 4.900
SBREM 350 350 52,5 2.500 11.600 250 2 9,5 5.500
SBREM 400 400 60 2.500 12.800 250 2 9,5 6.200
SBREM 450 450 67,5 3.000 10.800 250 2 9,5 6.500
SBREM 500 500 75 3.000 11.600 250 2 9,5 7.100

Instalação trifásica.

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos equipamentos.
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Tratamento de águas residuais domésticas

Instalação trifásica. Os elementos eletromecânicos não se fornecem instalados nos equipamentos.
Consultar para outras capacidades.

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos 

equipamentos.

ROXNITRO

ROXNITRO 

Estação depuradora de 
arejamento prolongado com 
etapa de desnitrificação

Sistema de depuração ideal para tratar as águas residuais 
assimiláveis a águas domésticas de comunidades pequenas e 
médias. O tratamento desenvolve-se em três partes: reator 
anóxico, reator biológico e decantador secundário. Além de 
degradar a matéria orgânica, o reator anóxico elimina uma 
parte importante do nitrogénio, em função das condições do 
tratamento. 
O rendimento cumpre com a exigência Europeia, diretiva do 
conselho 91/271/CEE, e Decreto-lei nº 152/97 de 16 de Junho e 
Decreto-lei nº 236/98 de 1 de Agosto de 1998.

ETAPAS
O tratamento consta das seguintes etapas:
• Gradagem: Recomenda-se a instalação de uma gradagem para 
separar os sólidos grossos que a água arrasta, mediante uma 
grelha automática, antes que as águas entrem na depuradora.
• Reator anóxico: No reator anóxico, o oxigénio dos nitratos 
recirculados é utilizado para a decomposição da matéria 
orgânica, gerando assim o gás nitrogénio. O agitador liberta o 
gás de nitrogénio e favorece o contacto entre os nitratos e as 
águas residuais a tratar. 
• Reator aeróbio: No reator biológico tem lugar a decomposição 
biológica da matéria orgânica, graças à entrada de ar que permite 
a oxigenação da biomassa aeróbia e mantê-la em suspensão.
• Decantador: As água procedentes do reator são estabilizadas 
por um estabilizador, permitindo a separação das lamas do 
efluente claro, o qual se desloca para a superfície para a sua 
evacuação. Parte das lamas são recirculadas de volta ao reator 
aeróbio, para manter a concentração de biomassa no reator, 
e outra parte é recirculada de volta ao reactor anóxico para a 
redução do nitrogénio.

OPCIONAL
SONDA DE OXIGÉNIO e variador de frequência para regulação 
do compressor.
SONDA REDOX para regulação da bomba de recirculação.

EFICIÊNCIA DE DEPURAÇÃO: 
Base de cálculo: Influente: CBO5: 400 ppm; CQO: 600 ppm; SS: 
450 ppm; Nt: 50 ppm
Efluente: CBO5<25 ppm; CQO<125 ppm; SS< 35 ppm Nt< 15 
ppm (*).
(*) A qualidade dependerá da temperatura do tratamento 20-
30ºC, da concentração de biomassa no reator, da alcalinidade da 
água e pH entre 7 e 8,5.  

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS ROXNITRO 

REFERÊNCIA HE Caudal 
m3/dia

POTÊNCIA
kW

D
mm

L 
mm

Ø Tubagens 
mm

SISTEMA DE
RECIRCULAÇÃO

He
mm

Hs 
mm

Peso aprox. 
kg

ROX NITRO 100 100 15 4,8 2.500 7.670 200 Bomba 2.250 2.200 1.400
ROX NITRO 200 200 30 5,9 2.500 10.710 200 Bomba 2.250 2.200 2.000
ROX NITRO 300 300 45 7 3.000 12.300 250 Bomba 2.750 2.700 3.800
ROX NITRO 400 400 60 7,3 3.500 12.200 250 Bomba 3.200 3.150 4.850
ROX NITRO 500 500 75 7,3 3.500 13.440 250 Bomba 3.200 3.150 6.800

REATOR 
ANÓXICO

REATOR 
AREJADO

DECANTADOR
SECUNDÁRIO
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Tratamento de águas residuais domésticas ROX

Estação depuradora 
ecológica de oxidação total

ROX 
Este equipamento compacto para o tratamento de águas 
residuais de pequenas e médias comunidades, de elevado 
rendimento de depuração, cumpre os requisitos estabelecidos 
pela Normativa Europeia Diretiva do Conselho 91/271/CEE e 
Decreto-lei nº 152/97 de 16 de Junho e Decreto-lei nº 236/98 de 
1 de Agosto de 1998. Os modelos de menos de 50 H.E possuem a 
marcação CE segundo a norma NP-EN 12566-3, que determina as 
prestações em matéria de eficiência do tratamento, capacidade 
de depuração, estanqueidade à água, ensaio de comportamento 
estrutural e durabilidade. Estos equipamento são fabricados 
segundo a norma NP EN 976-1:1998  com sistema “filament 
winding” a partir de 15 H.E. (incluído) e com laminação “hand-
lay-up” para os equipamentos de 5 e 10 H.E.

ENTRADA 
DE ÁGUAS 
RESIDUAIS 
DOMÉSTICAS

2

2

1

3.1 3.2

4

5

ÁGUAS TRATADAS

ENTRADA DE AR ENTRADA DE AR
COMPRESSOR

CLARIFICADORREATOR
BIOLÓGICO

1) Recirculação das lamas do clarificador 
2) Passagem por gravidade 
3) Conexão ao compressor (3.1 y 3.2)
4) Bombagem mediante sistema “airlift” das lamas estabilizadas 
5) Difusor de ar de bolha fina

ETAPAS 

Gradagem: Os sólidos grossos arrastados pela água são 
intercetados por uma grelha à entrada do equipamento. Para 
as localidades pequenas, devido à grande variabilidade do 
influente, recomenda-se a instalação de um decantador prévio.
Oxidação biológica: A decomposição biológica da matéria 
orgânica tem lugar no reator biológico, graças à entrada de ar e 
à geração de micro-organismos aeróbios.
Decantação: As lamas resultantes da decomposição da matéria 
orgânica são estabilizados, depositando-se no interior do 
decantador. As lamas decantadas são recirculados novamente de 
volta ao reator por bombagem, ou air-lift para os modelos 5-15 
H.E

MARCAÇÃO CE. PROVAS REALIZADAS EM 
LABORATÓRIOS NOTIFICADOS, REGISTOS 
NB 1842 E NB 2236
PATENTE Nº U 200000400-8 BOP 
08.01.2001

Circuito do efluente
Recirculação de lamas

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS ROX (VERTICAL ENTERRADO)

REFERÊNCIA HE Caudal 
m3/dia

D
mm

H
mm

E
mm

S 
mm

Ø Tubagens 
mm

Sistema de
recirculação

Potência total 
instalada 

W

Peso aprox. 
kg

ROX 5 1 a 5 0,75 1.600 1.490 1.210 1.160 110 Air lift 39 80
ROX 10 6 a 10 1,5 2.120 2.050 1.730 1.680 110 Air lift 164 110

Instalação monofásica.

PARÂMETROS
CBO5 (ppm) CQO (ppm) SST (ppm)

Entrada Saída Redução Entrada Saída Redução Entrada Saída Redução

RESULTADOS (MÉDIA) 200 10 95% 455 50 89% 250 10 96% 

EFICIÊNCIA DE DEPURAÇÃO 
A qualidade do efluente cumpre os requisitos mais exigentes.
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BAIXO CONSUMO ENERGÉTICO
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Tratamento de águas residuais domésticasROX 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS ROX (HORIZONTAL ENTERRADO)

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS ROX (GRANDES COMUNIDADES)

REFERÊNCIA HE Caudal 
m3/dia

D 
mm

L 
mm

Ø Tubagens 
mm

Sistema de
recirculação Instalação

Potência total 
instalada 

kW

Peso aprox. 
kg

Decantador primário 
opcional 

m3

ROX 15 15 2,25 1.750 2.930 110 Air lift Monofásica 0,164 200 3
ROX 20 20 3 2.000 3.100 125 Bomba Monofásica 0,96 350 3
ROX 30 30 4,5 2.000 3.700 125 Bomba Trifásica 1,3 400 5
ROX 40 40 6 2.000 4.000 160 Bomba Trifásica 1,3 650 6
ROX 50 50 7,5 2.500 3.600 200 Bomba Trifásica 1,95 700 8
ROX 60 60 9 2.500 4.110 200 Bomba Trifásica 1,95 800 10
ROX 75 75 11,3 2.500 4.600 200 Bomba Trifásica 1,95 850 12
ROX 100 100 15 2.500 5.600 200 Bomba Trifásica 2,5 1.000 15
ROX 125 125 18,8 2.500 7.670 200 Bomba Trifásica 2,5 1.200 20
ROX 150 150 22,5 2.500 8.700 200 Bomba Trifásica 2,9 1.400 25
ROX 200 200 30 2.500 10.360 200 Bomba Trifásica 2,9 1.800 30
ROX 250 250 37,5 3.000 9.460 200 Bomba Trifásica 3,6 2.100 40
ROX 300 300 45 3.000 10.840 250 Bomba Trifásica 3,6 3.000 45
ROX 350 350 52,5 3.000 12.300 250 Bomba Trifásica 3,6 3.800 50
ROX 400 400 60 3.000 13.700 250 Bomba Trifásica 4,7 4.200 60
ROX 450 450 67,5 3.500 11.930 250 Bomba Trifásica 4,7 4.800 70
ROX 500 500 75 3.500 13.000 250 Bomba Trifásica 4,7 5.200 75

REFERÊNCIA HE Caudal 
m3/dia

N.º 
Reatores

D 
mm

L 
mm

N.º 
Decantadores

D 
mm

H 
mm

ROX 600 600 90 1 3.500 11.200 1 3.500 4.170
ROX 800 800 120 1 3.500 13.500 1 4.000 4.370
ROX 1000 1.000 150 2 3.500 9.130 2 3.500 3.770
ROX 1200 1.200 180 2 3.500 11.200 2 3.500 4.170
ROX 1400 1.400 210 2 3.500 12.700 2 4.000 4.070
ROX 1600 1.600 240 2 3.500 13.500 2 4.000 4.370
ROX 1800 1.800 270 2 4.000 12.400 2 4.000 4.670
ROX 2000 2.000 300 2 4.000 13.600 2 4.000 4.970

* É aconselhável instalar uma grelha de gradagem automática (RCA, página 55) ou uma peneira de parafuso (TSF, página 56). 

REATOR BIOLÓGICO

REATOR BIOLÓGICO

CLARIFICADOR

CLARIFICADOR
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OPCIONALACESSÓRIOS INCLUÍDOS

• Avisador de alarme por SMS (AVISM)
• Sonda de oxigénio e variador de frequência para a regulação do compressor
 Recomendável a partir de 200 HE
• Grelha de gradagem manual (RDM, página 54)
 Recomendável para equipamentos até 20 HE
• Grelha de gradagem automática (RCA, página 55)
 Recomendável para equipamentos a partir de 50 HE
• Tamisador de parafuso (TSFM, página 56)
 Recomendável para equipamentos de 30 HE a 200 HE
• DECANTADOR PRIMÁRIO. Recomendável a partir do modelo ROX 50

• Grelha de difusores de bolha fina
• Compressor
• Sistema “airlift” (modelos ROX 5 a ROX 15)
• Bomba de recirculação (a partir do modelo ROX 

20)
• Quadro elétrico (a partir do modelo ROX 20)
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Tratamento de águas residuais domésticas

Equipamento para mistura 
e adequação das águas a 
tratar, que permite absorver 
os picos de caudal e de 
contaminação

Equipamento para mistura e adequação das águas a tratar, 
que permite absorver os picos de caudal e de contaminação. 
O equipamento está dotado de um sistema de agitação das 
águas mediante difusores com turbina exterior ou ejetores e de 
um sistema de bombagem para alimentação das águas para o 
posterior tratamento. 

O equipamento pode incorporar diferentes difusores de bolha 
fina ou grossa, ou ejetores. Também é possível incorporar 1 ou 
2 bombas para o bombagem e um sistema de bóias para a sua 
gestão. 

Importante: A grelha de difusores deverá ser sobredimensionada 
(com mais difusores) de modo a que, ao baixar o nível das águas 
do equipamento os difusores trabalhem, como máximo, dentro 
de um intervalo não superior a 7-7,5 m3/h para os difusores de 
bolha fina e de 20 m3/h para os difusores de bolha grossa.

Consultar preços e condições.

HOMOGENEIZADOR

HOMOGENEIZADOR 

Homogeneizador standard com difusores

Homogeneizador especial com turbina
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Tratamento de águas residuais domésticasFOSSA - FILTRO

FOSSA – FILTRO

Este sistema permite o tratamento biológico 
das águas residuais assimiláveis a águas 
domésticas, proporcionando um bom 
rendimento em qualidade das águas à saída 
do equipamento.

ETAPAS

Decantador - digestor: Formado por dois compartimentos, onde 
tem lugar a sedimentação e a digestão da matéria orgânica pre-
sente nas águas residuais. As bactérias anaeróbias, sem a presen-
ça de oxigénio, encarregam-se de metabolizar a matéria orgânica, 
gasificando-a, hidrolisando-a e mineralizando-a.

Filtro biológico: A partir dos micro-organismos presentes na água 
e graças à entrada de oxigénio por conduta natural, dá-se a oxida-
ção da matéria orgânica. A utilização de um enchimento plástico 
de alto rendimento proporciona uma maior eficácia ao processo, 
evitando os problemas de manutenção causados pela utilização 
de um enchimento mineral.

O rendimento cumpre com a exigência Europeia, diretiva do 
conselho 91/271/CEE, e Decreto-lei nº 152/97 de 16 de Junho e 
Decreto-lei nº 236/98 de 1 de Agosto de 1998. Estes equipamen-
tos são especialmente indicados para tratar as águas fecais de 
pequenas comunidades.
Estos equipamentos são fabricados segundo a norma NP-EN 
976-1:1998 com sistema “filament winding” a partir de 25 H.E. 
(incluído).

REFERÊNCIA HE Volume 
l

D 
mm

L 
mm

Ø Boca de 
acesso 

mm

Ø Tub. 
mm

Peso 
kg

FF 4 4 1.400 1.078 1.860 313/313 110 55
FF 7 7 2.200 1.150 2.720 313/410 110 90

REFERÊNCIA HE Volume
 l

D 
mm

L 
mm

Ø Boca de 
acesso 

mm

Ø Tub. 
mm

Peso 
kg

FF 10 10 3.500 1.600 2.140 313/410 110 120
FF 15 15 4.500 1.600 2.660 313/410 110 160
FF 20 20 6.000 1.750 2.930 313/410 125 200
FF 25 25 8.000 2.120 2.780 410/567 125 500
FF 30 30 10.000 2.120 3.620 410/567 125 600
FF 40 40 12.000 2.000 4.340 567 (3) 125 700
FF 50 50 15.000 2.000 5.290 567 (3) 160 900
FF 60 60 18.000 2.000 6.230 567 (3) 160 1.000
FF 75 75 22.500 2.500 5.120 567 (3) 200 1.200
FF 105 105 31.500 2.500 6.960 567 (3) 200 1.500
FF 135 135 40.500 2.500 8.880 567 (3) 200 1.800
FF 150 150 45.000 2.500 9.710 567 (3) 200 2.000
FF 200 200 60.000 3.000 9.460 567 (3) 200 2.700

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS FF (HORIZONTAL ENTERRADO)

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS FF (HORIZONTAL ENTERRADO)

Entrada 
de águas 
residuais 
domésticas

Saída de 
águas 
depuradas

Saída de 
gases

Saída de 
gases

Entrada de 
águas residuais 
domésticas Entrada

de ar

Saída de 
águas 
depuradas

Consultar para maiores capacidades.

COMPACTO DECANTADOR - DIGESTOR 
com FILTRO BIOLÓGICO
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Entrada
de ar
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Tratamento de águas residuais domésticas

REFERÊNCIA HE Volume 
l

D 
mm L mm

Ø Boca de 
acesso 

mm

Ø Tub. 
mm

Peso 
kg

FFSS 4 4 1.400 1.078 1.860 313/313 110 55
FFSS 7 7 2.200 1.150 2.720 313/410 110 90

REFERÊNCIA HE Volume 
l

D 
mm

L 
mm

Ø Boca de 
acesso 

mm

Ø Tub. 
mm

Peso 
kg

FFSS 10 10 3.500 1.600 2.140 313/410 110 120
FFSS 15 15 4.500 1.600 2.660 313/410 110 160
FFSS 20 20 6.000 1.750 2.930 313/410 125 200
FFSS 25 25 8.000 2.120 2.780 410/567 125 500
FFSS 30 30 10.000 2.120 3.620 410/567 125 600

REFERÊNCIA HE Volume 
l

D 
mm

L 
mm

Ø Boca de 
acesso 

mm

Ø Tub. 
mm

Peso 
kg

FPFB 50 50 8.000 2.120 2.900 567 (2) 160 450
FPFB 60 60 10.000 2.120 3.620 567 (2) 160 500
FPFB 75 75 12.000 2.000 4.340 567 (2) 160 600
FPFB 100 100 15.000 2.000 5.290 567 (2) 200 700
FPFB 150 150 25.000 2.500 5.600 567 (2) 200 800
FPFB 200 200 30.000 2.500 6.650 567 (2) 200 1.100

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS FFSS (HORIZONTAL ENTERRADO)

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS FFSS (HORIZONTAL ENTERRADO)

FOSSA - FILTRO

Para os modelos FF ou FFSS não standard ou de maiores 
dimensões, consulte o nosso departamento técnico.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS FPFB (VERTICAL ENTERRADO)

Todos os modelos incluem tubagens de conexão em PVC 110 e 
bocas de acesso de polipropileno de 250/410 mm.

REFERÊNCIA Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Peso 
kg

FPFB 7 1.800 1.615 1.330 60
FPFB 10 3.000 1.750 1.465 100
FPFB 15 4.000 2.120 1.410 125

FOSSA
com PRÉ-FILTRO

Equipamento concebido para realizar a 
separação e a redução das matérias em 
suspensão das águas residuais domésticas em 
moradias

A incorporação do pré-filtro permite reduzir os resíduos em sus-
pensão presentes nas águas residuais, pela passagem da água 
através do filtro.

FOSSA – FILTRO 
com SAÍDA SUPERIOR 

Entrada de 
águas residuais 
domésticas

Entrada
de ar

Saída de 
águas
depuradas

Saída de gases
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS FPFB (HORIZONTAL ENTERRADO)

Entrada de 
águas residuais 
domésticas

Entrada
de ar
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Tratamento de águas residuais domésticasFOSSA SÉPTICA

FOSSA SÉPTICA 
(DECANTADOR - DIGESTOR)

Este sistema permite o tratamento biológico 
anaeróbio das águas residuais assimiláveis a 
águas domésticas

O rendimento do sistema é estimado em 35% de redução de CB05 
e 87% de redução de SS. Estes equipamentos são especialmente 
indicados para tratar as águas residuais de instalações onde não 
seja necessária uma grande qualidade das águas de descarga. 
Também A sua instalação também é recomendada a montante a 
sua instalação a montante das depuradoras (ROX) para o pré-tra-
tamento das águas com o consequente aumento do rendimento 
global da instalação.

Formado por dois compartimentos, onde tem lugar a sedimen-
tação e a digestão da matéria orgânica presente nas águas re-
siduais. As bactérias anaeróbias, sem a presença de oxigénio, 
encarregam-se de metabolizar a matéria orgânica, gasificando-a, 
hidrolisando-a e mineralizando-a.

Este sistema cumpre o estabelecido na Normativa Europeia CE 
anexo ZA EN 12566-1, (FOSSAS SÉPTICAS PRÉ-FABRICADAS). 
Estos equipamentos são fabricados segundo a norma NP-EN 
976-1:1998 com sistema “filament winding” a partir de 75 H.E. 
(incluído) e com laminação “hand lay-up” no caso dos equipa-
mentos de menos de 60 H.E.

REF. HE Volume
l

D
mm

L 
mm

Ø Boca de 
acesso 

mm

Ø Tub. 
mm

Peso
kg

FS 4 4 1.000 915 2.120 410 110 30
FS 7 7 1.400 1.078 1.860 410 110 35
FS 10 10 2.200 1.150 2.720 410 110 60
FS 15 15 3.500 1.600 2.140 410 110 75
FS 23 23 4.500 1.600 2.660 410 125 110
FS 30 30 6.000 1.750 2.930 410 125 150
FS 50 50 8.000 2.120 2.900 567(2) 160 450
FS 60 60 10.000 2.120 3.620 567(2) 160 500
FS 75 75 12.000 2.000 4.340 567(2) 160 600
FS 100 100 15.500 2.000 5.290 567(2) 200 700
FS 150 150 25.000 2.500 5.600 567(2) 200 800
FS 200 200 30.000 2.500 6.650 567(2) 200 1.100

Consultar para maiores capacidades.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS FS (HORIZONTAL ENTERRADO)

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS FSV (VERTICAL ENTERRADO)

REFERÊNCIA Volume
l

D 
mm

H 
mm

Peso  aprox. 
kg

FSV 1000 1.000 1.150 1.360 50
FSV 1800 1.800 1.600 1.240 60
FSV 2200 2.200 1.600 1.490 85
FSV 3000 3.000 1.740 1.590 105
FSV 5000 5.000 2.120 2.050 135

FOSSA SÉPTICA VERTICAL

Todos os modelos incluem tubagens de conexõa em PVC 110 e 
bocas de acesso de polipropileno de 410 mm.

FOSSA SÉPTICA
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Tratamento de águas residuais domésticas TANQUE IMHOFF

O tanque Imhoff é um tratamento primário 
anaeróbio em que tem lugar a sedimentação e 
a digestão da matéria orgânica numa mesma 
unidade.

REF. HE Volume 
l

D 
mm

L 
mm

Peso 
kg

IHFF 30 30 4.500 1.600 2.660 250
IHFF 40 40 6.000 1.750 2.930 300
IHFF 50 50 8.000 2.000 3.040 550
IHFF 60 60 9.000 2.000 3.360 650
IHFF 80 80 12.000 2.000 4.340 750
IHFF 100 100 15.000 2.000 5.290 850
IHFF 150 150 22.500 2.500 5.120 950
IHFF 200 200 30.000 2.500 6.650 1.150

REF. HE Volume 
l

D
mm

H 
mm

Peso 
kg

IVFF 100 100 20.000 2.500 4.500 900
IVFF 150 150 30.000 2.500 6.650 1.200
IVFF 200 200 40.000 3.000 5.500 1.500
IVFF 250 250 50.000 3.000 7.500 1.900
IVFF 300 300 60.000 3.500 6.950 2.200

Trata-se de um sistema em que a separação sólidos-líquido e a 
digestão das partículas sedimentáveis tem lugar num único depó-
sito de dois compartimentos. No tanque os sólidos mais pesados 
depositam-se no fundo, enquanto os resíduos mais leves perma-
necem à superfície, em forma de espuma. A redução da maté-
ria orgânica realiza-se mediante um processo de digestão pelas 
bactérias anaeróbias. Este sistema alcança rendimentos similares 
aos das fossas sépticas convencionais e não requer nenhum equi-
pamento mecânico.

Estes tanques estão equipadas com bocas de inspeção em D.567 
mm PP e com conexões de PVC.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS IHFF (HORIZONTAL ENTERRADO)

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS IHFF (VERTICAL ENTERRADO)

TANQUE IMHOFF 
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equipamentos.
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Tratamento de águas residuais domésticasDEPÓSITO DE ÁGUAS FECAIS

Este equipamento é a solução para o 
armazenamento das águas residuais geradas 
por uma moradia, quando as características 
do terreno ou os requisitos da administração 
não permitem a descarga das águas no meio 
natural

REF. Volume 
l

D 
mm

L 
mm

Ø Boca  
de acesso 

mm

Ø Tub. 
mm

Peso
kg

DAF 6000 6.000 1.750 2.930 567 125 150
DAF 8000 8.000 2.120 2.780 567 125 180
DAF 10000 10.000 2.120 3.620 567 160 225
DAF 12000 12.000 2.000 4.340 567 160 600
DAF 15000 15.000 2.000 5.290 567 200 700
DAF 20000 20.000 2.500 4.910 567 200 700
DAF 30000 30.000 2.500 6.650 567 200 1.000
DAF 40000 40.000 2.500 8.700 567 200 1.300

REF. Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Ø Boca  
de acesso 

mm

Ø Tub. 
mm

Peso
kg

DAF 1000V 1.000 1.150 1.360 410 110 30
DAF 2200V 2.200 1.600 1.490 410 110 55
DAF 3000V 3.000 1.740 1.590 567 110 60
DAF 4000V 4.000 2.120 1.600 567 125 90
DAF 5000V 5.000 2.120 2.050 567 125 105

ACESSÓRIOS 
• Boca de inspeção de polipropileno  
• Entrada de tubagem de PVC e ventilação 
• Olhais de fixação.

Equipamento ideal para instalações temporárias.

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DAF HORIZONTAL ENTERRADO

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DAF VERTICAL ENTERRADO

DEPÓSITO DE ÁGUAS FECAIS
As águas residuais são recolhidas no depósito, que deve ser 
esvaziado através da boca superior quando se encontra cheio.

É importante instalar uma tubagem de ventilação e saída de gases, 
para evitar problemas de maus cheiros.

Consultar para outras capacidades.

REFERÊNCIA

INF Indicador de nível máximo

INM Indicador de nível mínimo

INDICADOR DE NÍVEL

Entrada 
de águas 
residuais 
domésticas 

Arejamento

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos 

equipamentos.
43



Tratamento de águas residuais domésticas SEPARADORES DE GORDURAS

FUNCIONAMENTO
A água é separada das gorduras pela diferença de densidade, pro-
vocando a separação do líquido em duas camadas: a superior de
gorduras e a inferior de água. O efluente é recolhido da parte in-
termédia, evitando assim a saída das gorduras. É importante que o
influente que contém as gorduras esteja canalizado de maneira 
independente das águas fecais.

CÁLCULOS

Vm = Volume de água por ração de comida
F = Coeficiente de caudal de ponta
t = Tempo médio de funcionamento diário (horas)
Fd = Fator de densidade dos óleos (d>0,94 kg/l = 1,5 ; d<=0,94 
kg/l= 1)
Ft = Fator de temperatura (>60 ºC=1,5 ; ≤60 ºC=1)
Fr = Fator de uso de produtos de limpeza (nunca=1; ocasional-
mente ou sempre=1,3)

O separador de gorduras é um elemento 
essencial no tratamento das águas residuais 
que possam conter gorduras de origem animal 
ou vegetal. A sua instalação é necessária em 
hotéis, restaurantes, parques de campismo, 
etc., edificados segundo a norma NP-EN 1825

Entrada 
de águas

Saída 
de águas

SEPARADOR DE GORDURAS

COZINHAS PROFISSIONAIS Vm F

COZINHAS DE HOTÉIS 100 5
RESTAURANTES ESPECIALIDADES 50 8,5
COZINHAS DE EMPRESAS E UNIVERSIDADES 5 20
HOSPITAIS 20 13
COZINHAS EM FUNCIONAMENTO 24 HORAS 10 22

TN =
Nº refeições x Vm x F x Fd x Ft x Fr

3.600 x t
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Tratamento de águas residuais domésticasSEPARADORES DE GORDURAS

REFERÊNCIA TN L 
mm

H 
mm

A 
mm

E 
mm

S 
mm DN

Vu 
Separador 

l

V 
Total

l

Ø Boca de 
acesso 

mm

Peso aprox. 
kg

SG 0,5 0,5 690 405 515 265 235 110 - 100 313 10
SG 0,75 0,75 970 475 615 335 305 110 - 200 313 15
SG 1 1 1.315 580 880 440 410 110 340 500 567 25
SG 3 3 1.660 750 1.060 610 580 110 800 1.000 567 45

REFERÊNCIA TN D 
mm

H 
mm

E 
mm

S 
mm DN

Vu 
Separador 

l

V 
Total 

l

Ø Boca de 
acesso

mm

Peso aprox. 
kg

SG 5 5 1.600 1.240 940 890 160 1.340 1.800 567 45
SG 7 7 1.600 1.490 1.190 1.140 160 1.940 2.200 567 55
SG 8 8 1.740 1.590 1.290 1.240 160 2.500 3.000 567 65
SG 12 12 2.120 1.600 1.260 1.210 160 3.450 4.000 567 100

FORMATO RETANGULAR

FORMATO CILÍNDRICO

REFERÊNCIA DESCRIÇÃO

INH Alarme de nível
FSG Cesto-filtro de entrada das águas

ACESSÓRIOS OPCIONAIS
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SEPARADOR DE GORDURAS
COM DESARENADOR

O separador de gorduras com desarenador possui um primeiro 
compartimento para a retenção das areias arrastadas com a 
água.

FORMATO RETANGULAR

REFERÊNCIA TN L 
mm

H 
mm

A
 mm

E 
mm

S
 mm DN

V. Desarenador
l

Vu  Separador 
l

V Total
l

Ø Boca de 
acesso 

mm

Peso aprox. 
kg

SGD 1 1 1.335 580 855 440 410 110 105 240 500 567 25
SGD 2 2 1.660 750 1.060 610 560 110 230 550 1.000 567 45

REFERÊNCIA TN D 
mm

H 
mm

E 
mm

S 
mm DN

V. Desarenador
l

Vu Separador 
l

V Total 
l

Ø Boca de 
acesso 

mm

Peso aprox. 
kg

SGD 4 4 1.600 1.240 950 900 110 410 1.020 1.800 567 45
SGD 5 5 1.600 1.600 1.190 1.140 160 550 1.360 2.200 567 55
SGD 6 6 1.740 1.590 1.290 1.240 160 670 1.732 3.000 567 65
SGD 8 8 2.120 1.600 1.260 1.210 160 820 2.700 4.000 567 100
SGD 10 10 2.120 2.050 1.710 1.660 160 1.020 3.860 5.000 567 105

REFERÊNCIA TN L 
mm

D 
mm

E 
mm

S 
mm DN

V. Desarenador
l

Vu Separador 
l

V Total 
l

Ø Boca de 
acesso mm

Peso aprox. 
kg

SGD 11 11 2.930 1.750 1.400 1.350 200 1.100 4.290 6.000 567 150
SGD 13 13 2.780 2.120 1.745 1.695 200 1.300 6.650 8.000 567 180
SGD 17 17 3.620 2.120 1.770 1.720 200 1.700 8.490 10.000 567 225

FORMATO CILÍNDRICO

FORMATO DEPÓSITO-CUBA

ACESSÓRIOS OPCIONAIS

REFERÊNCIA DESCRIÇÃO

INH Alarme de nível
FSG Cesto

FUNCIONAMENTO
A água é separada das gorduras pela diferença de densidade, 
provocando a separação do líquido em duas capas: a superior de 
gorduras e a inferior de água. O influente é recolhido da parte 
intermédia, evitando assim a saída das gorduras. É importante que 
o influente que contém as gorduras seja canalizado de maneira 
independente das águas fecais.

O separador de gorduras é um elemento 
essencial no tratamento das águas residuais 
que possam conter gorduras de origem animal 
ou vegetal. A sua instalação é necessária em 
hotéis, restaurantes, parques de campismo, 
etc., edificados segundo a norma NP-EN 1825.
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Tratamento de águas residuais domésticasDECANTADORES/ESPESSADORES

Aqui têm lugar os processos de concentração e espessamento de 
lamas, decantação e redução de sólidos produzidos por uma se-
dimentação física dos produtos decantáveis presentes nas águas 
residuais.
A função de espessamento permite reduzir os custos de explora-
ção da estação depuradora.

ACESSÓRIOS
• Campânula de espessamento interior.
• Vertedouro Thompson perimetral.
• Entrada, saída e descarga em PVC.
• Boca de homem em PP D.567 (decantadores enterrados)

OPCIONAL
Tampa para decantadores de superfície.

ABERTO PARA SUPERFÍCIE FECHADO PARA ENTERRAR

Um dos elementos essenciais nos tratamentos 
de depuração de águas residuais urbanas e 
industriais é o decantador de lamas

D. Superior D. Superior

D. Inferior

D. Inferior

H 
cone H 

cone

H
total

H 
total

REFERÊNCIA Volume 
l

D Superior 
mm

H Total 
mm

H Cone
mm

D Inferior 
mm

Entrada/Saída 
PVC

Ângulo
cone

Estrutura
metálica

Peso aprox. 
kg

DS 1500 1.500 1.450 2.250 990 150 110 60º Não 450
DS 3000 3.000 1.750 2.780 1.250 150 110 60º Não 500
DS 5000 5.000 2.150 3.070 1.560 200 110 60º Não 575
DS 10000 10.000 2.650 3.770 1.950 250 200 60º Sim 750
DS 15000 15.000 2.650 4.800 1.950 250 200 60º Sim 850
DS 20000 20.000 2.650 5.800 1.950 250 200 60º Sim 950
DS 30000 30.000 3.150 6.500 2.400 250 200 60º Sim 2.700
DS 40000 40.000 3.150 7.900 2.400 250 200 60º Sim 3.700

REFERÊNCIA Volume 
l

D Superior 
mm

H Total 
mm

H Cone
mm

D Inferior 
mm

Entrada/Saída 
PVC

D  Boca
de homem mm

Ângulo
cone

Peso aprox. 
kg

DE 1500 1.500 1.300 2.032 952 200 110 567 60º 375
DE 3000 3.000 1.600 2.582 1.212 200 110 567 60º 425
DE 5000 5.000 2.000 3.120 1.210 400 110 2 x 567 60º 500
DE 10000 10.000 2.500 3.670 1.645 600 200 2 x 567 60º 650
DE 15000 15.000 2.500 4.680 1.645 600 200 2 x 567 60º 725
DE 20000 20.000 2.500 5.700 1.645 600 200 2 x 567 60º 950

DECANTADORES DE SUPERFÍCIE

DECANTADORES ENTERRADOS

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos 

equipamentos.

DECANTADORES/ESPESSADORES
EM PRFV
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Tratamento de águas residuais domésticas POÇOS DE BOMBAGEM

Os poços de bombagem ACO Remosa são 
equipamentos pré-fabricados, desenhados 
para evacuar as águas residuais de edifícios 
situadas por debaixo do nível da rede de 
saneamento, onde a sua eliminação por ação 
da gravidade não é possível

Estes equipamentos compactos representam uma poupança nos 
custos da obra civil e vantagem de funcionamento, ao incluir todos 
os elementos necessários num único depósito.

CAIXA DE ELEVAÇÃO DE ÁGUAS TRATADAS
Em alguns casos é necessário bombear as águas da saída da de-
puradora até à superfície. Para este efeito, ACO Remosa dispõe 
de um equipamento formado por uma caixa em PRFV e uma bom-
ba para águas tratadas.

 
Potência absorvida P1 kW

1-
Intensidade (A)

1-230 V
Potência do motor P2

kW
Potência do motor P2

HP
Capacidade

condensador μF

BOMBA COM BÓIA 0,8 3 0,6 0,8 10

Caudal (m3/h) 1,5 3 4,5 6 7,5 9 10,5 12 13,5 15

Altura (mca) 7,5 7 6,4 5,7 5 4,2 3,4 2,6 1,6 0,7

CARACTERÍSTICAS DA BOMBA

REFERÊNCIA Volume
l

H 
mm

L 
mm

A 
mm

Ø Boca de acesso
mm

Ø Tubagens
mm

Peso aprox. 
kg

AE 110 200 475 970 615 313 110 15
AE 125 200 475 970 615 313 125 15
AE 160 200 475 970 615 313 160 15
AE 200 500 580 1.335 880 313 200 20
AE 250 500 580 1.335 880 313 250 20

Arqueta 
sifónica

Depuradora Arqueta de 
bombagem
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POÇOS DE BOMBAGEM
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Tratamento de águas residuais domésticas

ACESSÓRIOS INCLUÍDOS
• Depósito de PRFV reforçado para enterramento:
• Bocas de acesso de poliprolpileno.
• Entrada de PVC.
• Bomba: Águas sujas: AS / Águas limpas: AL.
• Válvulas de retenção: Águas sujas: 2”
• Águas limpas: 1 1/4”
• Interruptores de nível: tipo bóia.
• Quadro elétrico com alarme acústico.
• Tubagem flexível e corrente inox.
• Arejamento em PVC.

Sentido de funcionam. da 
bomba

Sentido de funcionam. da segunda 
bomba e alarme.

As bombas funcionam 
alternadamente.

A segunda bomba também pode 
substituir a primeira em caso de 

avaria desta.

Paragem da bomba

Sentido de funcionam. da bomba
Paragem da bomba

Paragem de segurança e alarme

Paragem de segurança e alarme

ACESSÓRIO OPCIONAL - PAD
Gradagem à entrada do poço de bombagem, para evitar a entra-
da de resíduos sólidos de grande tamanho, que poderiam danifi-
car as bombas.

Está formado por um cesto de aço inoxidável facilmente extraível 
pela boca de acesso para o seu esvaziamento num contentor.

PAD 1-5: para poços de bombagem de 1.000 a 5.000
PAD 8-10: para poços de bombagem de 8.000 a 10.000 l

Para o bombagem de águas residuais, 
com uma elevada concentração de re-
síduos sólidos, procedente de lugares 
públicos (parques de campismo, hotéis, 
zonas desportivas, etc.) consultar o de-
partamento técnico.

OPCIONAL

Quadro elétrico com avisador de alarme por SMS (AVISM)

POÇOS DE BOMBAGEM COM ACESSÓRIOS 
O poço de bombagem é um sistema útil para a elevação e bomba-
gem de águas sujas e águas fecais, e também para águas cinzen-
tas, águas pluviais, etc. As nossas bombas foram especialmente 
selecionadas para superar grandes desníveis sem excessiva perda 
de capacidade de bombagem.

L: Comprimento / A: Largura / D: Diâmetro / H: Altura  |  ACO Remosa reserva-se o direito de modificar o modelo dos acessórios e as medidas dos equipamentos.

*imagem até 5.000 litros

POÇOS DE BOMBAGEM
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Tratamento de águas residuais domésticas
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POÇOS DE BOMBAGEM

ÁGUAS SUJAS
Para recolher e bombear águas residuais domésticas procedentes de sanitas, lavabos, duches, etc.

REFERÊNCIA 
1 BOMBA

REFERÊNCIA
2 BOMBAS

Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Ø Boca de 
acesso

Ø Entrada
mm

Ø Arejamento
mm

Peso aprox. 
kg

PA1S 0,5 PA2S 0,5 500 925 1.060 410 160 110 20
PA1S 1 PA2S 1 1.000 1.150 1.360 567 200 110 35
PA1S 1,8 PA2S 1,8 1.800 1.615 1.240 567 200 110 50
PA1S 2,2 PA2S 2,2 2.200 1.615 1.490 567 250 125 60
PA1S 3 PA2S 3 3.000 1.750 1.590 567 250 125 70
PA1S 5 PA2S 5 5.000 2.120 2.050 567 315 160 110
PA 1S 8 PA 2S 8 8.000 2.350 2.370 567 315 160 300
PA 1S 10 PA 2S 10 10.000 2.350 2.810 567 315 160 375

CARACTERÍSTICAS DA BOMBA

Instalação monofásica.

ÁGUAS LIMPAS
Para recolher e bombear águas pluviais (resultantes do escoamento superficial), águas tratadas na saída dos sistemas de depuração.

Instalação monofásica.

POÇOS BOMBAGEM SEM ACESSÓRIOS
Equipamento formado por um depósito de PRFV reforçado para enterrar, com boca de acesso de polipropileno e manguito de PVC 
para conectar a bomba.

MODELO
Potência absorvida P1 kW Intensidade (A) Potência do motor P2

kW
Potência do motor P2

HP
Capacidade

condensador μF1- 3- 1-230 V 3-400V
BOMBA AS 1,6 1,6 7,4 2,8 1,1 1,47 16μF-450 V

CAUDAL (m3/h) 3 6 9 12 15 18 21 24 27 30

Altura (mca) 15,1 13,9 12,6 11,3 9,9 8,5 7,1 5,7 4,2 2,6

REFERÊNCIA 
1 BOMBA

REFERÊNCIA
2 BOMBAS

Volume 
l

D
 mm

H 
mm

Ø Boca de 
acesso 

mm

Ø Entrada
mm

Ø Arejamento
mm

Peso aprox. 
kg

PA1L 0,5 PA2L 0,5 500 925 1.060 410 160 110 20
PA1L 1 PA2L 1 1.000 1.150 1.360 567 200 110 35
PA1L 1,8 PA2L 1,8 1.800 1.600 1.240 567 200 110 50
PA1L 2,2 PA2L 2,2 2.200 1.600 1.490 567 250 125 60
PA1L 3 PA2L 3 3.000 1.740 1.590 567 250 125 70
PA1L 5 PA2L 5 5.000 2.120 2.050 567 315 160 110
PA1L 8 PA2L 8 8.000 2.350 2.370 567 315 160 300
PA1L 10 PA2L 10 10.000 2.350 2.810 567 315 160 375

MODELO
Potência absorvida P1 kW  Intensidade (A) Potência do motor P2

kW
Potência do motor P2

HP
Capacidade

condensador μF3- 3-230V
BOMBA AL 0,7 3,1 0,75 1,01 12

CAUDAL (m3/h) 1,8 3,6 5,4 7,2 9 10,8 12,6 14,4 16,2 18

Altura (mca) 9,7 9,4 9,0 8,4 7,7 6,8 5,7 4,6 3,2 1,7

CARACTERÍSTICAS DA BOMBA

Para outras capacidades, consultar a ACO Remosa.

REFERÊNCIA  Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Ø Boca de 
acesso 

mm

Ø Entrada
mm

Ø Arejamento
mm

Peso aprox. 
kg

PS 0,5 500 925 1.060 410 160 110 20
PS 1 1.000 1.150 1.360 567 200 110 35
PS 1,8 1.800 1.600 1.240 567 200 110 50
PS 2,2 2.200 1.600 1.490 567 250 125 60
PS 3 3.000 1.740 1.590 567 250 125 70
PS 5 5.000 2.120 2.050 567 315 160 110
PS 8 8.000 2.350 2.370 567 315 160 300
PS 10 10.000 2.350 2.810 567 315 160 375
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Tratamento de águas residuais domésticasPOÇOS DE BOMBAGEM

POÇOS DE BOMBAGEM À MEDIDA
ACO Remosa personaliza os poços de bombagem segundo as 
necessidades de cada instalação. Em função do projeto, estes 
podem incluir diferentes acessórios e bombas. Os poços de bom-
bagem podem estar equipados com uma boca retangular e reba-
tível, para aceder a todos os acessórios.

Escada de acesso
(PRFV ou alumínio)

Boca retangular em PRFV 800 x 800 
abatível com fecho de segurança, 
sistema antiquedas e asa de abertura

Depósito em PRFV 
de válvulas

Corrente para 
elevação das bombas

Barras guia para a elevação
das bombas

Bombas de elevação 

Fundo plano ou com 
inclinação interior.

Entrada de influente 
(D. e H. segundo desenho)

Grelha de gradagem 
em aço inoxidável. 

(Referência PAD)

Bóias de nível

H

D

h
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Tratamento de águas residuais domésticas

GRELHA DE GRADAGEM MANUAL

EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES 

A gradagem realiza-se por meio de uma 
grelha de gradagem manual, com uma 
malha de 20 mm e a sua finalidade é reter e 
separar os corpos flutuantes e em suspensão 
mais volumosos que que as águas residuias 
arrastam. A grelha de gradagem manual é 
fabricada em poliéster reforçado com fibra de 
vidro e é fornecida conjuntamente com um 
cesto para a recolha de resíduos sólidos

Desta forma consegue-se:
• Evitar a obstrução de canais, tubagens e condutas em geral.
• Intercetar as matérias que, pelas suas dimensões excessivas, 

poderiam dificultar o funcionamento das unidades posteriores 
(desarenador, medidor de caudal, depuradora, etc.).

• Aumentar a eficiência dos tratamentos posteriores.

REF. H 
mm

L 
mm

A 
mm

Ø Tubagens
 mm

Peso 
kg ± 10%

RDM 110 475 950 595 110 40
RDM 125 475 950 595 125 40
RDM 160 580 1.315 855 160 40
RDM 200 580 1.315 855 200 40
RDM 250 580 1.315 855 250 40

REF. L 
mm

A 
mm

H
mm

Ø Tubo
 mm

Peso 
kg

RDGF110 2.300 880 580 110 40

Ancinho para limpeza e manutenção 
da grelha de gradagem.

Grelha de gradagem manual

Para a eliminação de resíduos sólidos grossos 
e finos de tamanho igual ou superior a 6 mm, 
dispomos de grelhas manuais para resíduos 
grossos (barrotes de 30 mm) e finos (barrotes 
6 mm) em aço inox num mesmo equipamento 
com ancinho para extração de resíduos sólidos

GRELHA DE GRADAGEM DE RESÍDUOS GROSSOS E FINOS
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EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES

ACESSÓRIOS INCLUÍDOS

Tampa solta.
Cesto para deposição de resíduos sólidos. 
Ancinho de limpeza.

52



Tratamento de águas residuais domésticas

GRELHA DE GRADAGEM CIRCULAR AUTOMÁTICA

REF. EH Peso 
kg

A Canal 
mm

H Canal 
mm

Passo 
mm

Caudal máx.
m3/h

RCA 1 ≤ 600 80 300 400 10 15
RCA 2 de > 600 a ≤ 1.200 90 400 500 10 30
RCA 3 de > 1.200 a ≤ 2.000 100 500 500 10 50

REF. EH Peso 
kg

A Canal 
mm

H Canal 
mm

Passo 
mm

Caudal máx. 
m3/h

RCAS 1 ≤ 600 80 300 400 10 15
RCAS 2 de > 600 a ≤ 1.200 90 400 500 10 30
RCAS 3 de > 1.200 a ≤ 2.000 100 500 500 10 50

Potência kW Tensão

0,37 220 / 380 V - 50 Hz

GRELHA AUTOMÁTICA FORNECIDA COM A DEPURADORA

GRELHA AUTOMÁTICA FORNECIDA SEPARADAMENTE

CONSUMO

Requer obra civil para instalação da grelha automática. 

Quadro elétrico incluído.

Motor redutor
Accionamento

Cesto de recolha
Sólidos

Braço 
giratório

Sentido
do fluxo

Pente

Especialmente indicada como pré-tratamento 
em instalações para mais de 200 habitantes. 
Este equipamento destina-se a reter e a 
separar os corpos volumosos flutuantes e em 
suspensão que arrastam consigo as águas 
residuais

Este equipamento destina-se a reter e separar os corpos volumo-
sos flutuantes e em suspensão que arrastam consigo as águas resi-
duais. A grelha incorpora um braço giratório em cuja extremidade 
se encontra acoplado um pente. Este braço é acionado automa-
ticamente quando a grelha se enche de sólidos, arrastando-os 
consigo da grelha e depositando-os num cesto. A grelha deve ser 
instalada dentro de um canal de obra, cujas medidas se indicam 
na tabela de características.
Material de fabricação: Aço inoxidável AISI-304.

TRÊS MODELOS DISPONÍVEIS 
RCA 1 Recomendado para instalações de até 600 HE.
RCA 2 Recomendado para instalações de 600 a 1.200 HE. 
RCA 3 Recomendado para instalações de 1.200 a 2.000 HE.

TAMISADOR ROTATIVO

Especialmente concebida para a separação 
sólidos - líquido, por um sistema de rotação 
contínua

ELEMENTOS TAMISADOR
Cilindro filtrante.
Grupo motriz de acionamento. Motor trifásico.
Sistema de eliminação de resíduos.
Armação - Depósito
Sistema de limpeza a contracorrente (opcional). 
Capota protetora – Carenagem completa.
Quadro elétrico.
Material de fabricação: Aço inoxidável AISI-304.

NOTA:
- A peneira deve instalar-se atrás do poço de bombagem.

Grelha de gradagem circular automática, instalada em cofragem 
de betão (não incluída).
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REF. 1 Tamisador rotativa fornecida com a depuradora.
REF. 2 Tamisador rotativa fornecida separadamente. Requer um contacto livre de alimentação das bombas em funcionamento.

Motor trifásico. (*) Passo standard: 1 mm. Outros tamanhos disponíveis sob pedido: 1, 5 e 2 mm.

REF. 1 REF. 2 Caudal 
m3/h

L 
mm

A 
mm

H 
mm

Ø Tubagens Passo 
mm (*)

Potência 
kWDN Entrada DN Saída DN Transbord.

TR 20 TRS 20 20 781,7 490 590 80 125 80 < 2 0,18
TR 40 TRS 40 40 740 685,7 840 125 150 125 < 2 0,25

EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES
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REFERÊNCIA HE Passo 
mm

Altura total 
mm

Caudal máx.. 
m3/h

Inclinação
parafuso Ø Descarga 

mm
Conexão 

de tubo exterior

Dimensões 
do depósito 

mm

Peso aprox. 
kg

TSFM < 200 5 1.655 15 70º 154 DN 100 PN10 - 30
TSFM DR < 200 5 1.655 15 70º 154 DN 100 PN10 1.315x855x580 40

REFERÊNCIA HE Passo 
mm

Altura total 
mm

Caudal máx.. 
m3/h

Inclinação
parafuso Ø Descarga 

mm
Conexão 

de tubo exterior

Dimensões 
do depósito 

mm

Peso aprox. 
kg

TSFMS < 200 5 1.655 15 70º 154 DN 100 PN10 - 30
TSFMS DR < 200 5 1.655 15 70º 154 DN 100 PN10 1.315x855x580 40

TAMISADOR DE PARAFUSO FORNECIDA COM A DEPURADORA

TAMISADOR DE PARAFUSO FORNECIDA SEPARADAMENTE

Potência 0,37 kw / Trifásica Passo 5 mm. Quadro elétrico incluído.

O volume de redução de sólidos é de aproximadamente 30%.

Parafuso vertical rotativo, fabricado em aço 
inoxidável AISI304, acoplado a depósito de 
PRFV, acionado por quadro elétrico, funcionan-
do automaticamente seguindo um esquema de 
programação, que eleva os resíduos sólidos por 
meio de um parafuso sem fim e depositando-os 
num saco de recolha

TAMISADOR DE PARAFUSO

Especialmente indicada como pré-tratamento 
para comunidades de mais de 200 habitantes. 
Para separação dos resíduos sólidos presentes 
nas águas residuais e seu posterior transporte. 
O tamisador de parafuso deve ser instalado 
dentro de um canal de obra, cujas medidas se 
indicam nas tabelas de características

FUNCIONAMENTO
Os sólidos ficam retidos tamisador e são transportados por um siste-
ma de parafuso sem fim e desidratados.

VANTAGENS
Gradagem e transporte num só equipamento e com motorização.
Instalação rápida e simples.
Manutenção e custos de funcionamento reduzidos.

REFERÊNCIA HE Medidas de canal requeridas
L x A x H mm

Passo 
mm

Potência 
kW

Peso aprox. 
kg

TSF 200 a 2.000 5.000 x 350 x 3.000 3 1,1 400

REFERÊNCIA HE Medidas de canal requeridas
L x A x H mm

Passo 
mm

Potência 
kW

Peso aprox. 
kg

TSFS 200 a 2.000 5.000 x 350 x 3.000 3 1,1 400

TAMISADOR DE PARAFUSO PARA CANAL

PENEIRA DE PARAFUSO PARA CANAL FORNECIDO COM A DEPURADORA

TAMISADOR DE PARAFUSO PARA CANAL FORNECIDO SEPARADAMENTE

Quadro elétrico incluído.

Motor
redutor

Parafuso sem fim de 4 metros.

Canal de obra

Depósito
de sólidos

Sentido do 
fluxo
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Tratamento de águas residuais domésticas

DEPÓSITOS DE ARMAZENAMENTO DE PURGAS DE LAMAS

Desde este silo de armazenamento, as lamas são purgas evacua-
das para o seu posterior tratamento. A instalação de um silo de 
armazenamento de lamas como complemento da estação depu-
radora reduz os custos de exploração da mesma.

ACESSÓRIO NECESSÁRIO
Para a recirculação de lamas do decantador secundário da depu-
radora ao silo de armazenamento.

Consultar para capacidades superiores.

As lamas acumuladas no decantador 
secundário das estações depuradoras devem 
ser periodicamente purgadas para um silo de 
armazenamento de lamas

REF. Volume 
l

D 
mm

H 
mm DN Boca de 

acesso 
Peso aprox. 

kg

SL 3 3.000 1.750 1.715 100 567 100
SL 5 5.000 2.120 2.050 160 567 250
SL 8 8.000 2.000 2.950 200 567 300

REFERÊNCIA DESCRIÇÃO

V3V Válvula de 3 vias

CAUDALÍMETRO PARSHALL

CANAL COM SONDA

CANAL SEM SONDA

Abraçadeira

Medidor
Ultrassons

Canal aberto
tipo Parshall

ACESSÓRIOS INCLUÍDOS
• Canal aberto
• Medidor por ultrassons
• Abraçadeira
• Ecrã

O caudal determina-se com a medição da altura da água.

Caudalímetro em canal aberto, tipo Parshall 
com medidor de caudal por ultrassons. 
É o instrumento que permite controlar
o caudal que entra na instalação depuradora. 
O canal fornecido deve instalar-se dentro de 
um canal de obra

MEDIDAS DO CANAL

REFERÊNCIA Intervalo de caudais mín-max (m3/h) A 
mm

H 
mm

L 
mm

MCP 1” 0,32-19 167,1 229 635,2
MCP 2” 1-100 214 410 774
MCP 3” 3-275 259 610 914

MEDIDAS DO CANAL PRÉ-FABRICADO

REFERÊNCIA A 
mm

H 
mm

L 
mm Material

CP 1” 167,1 229 635,2 PRFV
CP 2” 214 410 774 PRFV
CP 3” 259 610 914 P.P.

Sentido de 
fluxo

Entrada
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Tratamento de águas residuais domésticas

EQUIPAMENTO DE CLORAÇÃO

A desinfeção com hipoclorito de sódio permite a eliminação de 
parte dos micro-organismos patógenos presentes nas águas.

O hipoclorito de sódio é doseado através de uma bomba, num 
depósito de contacto onde tem lugar a sua mistura com a água 
depurada.

ACESSÓRIOS INCLUÍDOS
• Bomba doseadora de hipoclorito.
• Depósito com bomba de entrada.
• Depósito de mistura e acumulação.
• Quadro elétrico.

OPCIONAL
Quadro elétrico com avisador de alarme mediante SMS (AVISM)

O sistema de desinfeção é um tratamento 
terciário, que se aplica depois da depuração 
biológica, para uma descarga correta no 
caudal da rede pública

REFERÊNCIA Volume 
l População D 

mm
H 

mm
Peso aprox. 

kg

ECL 500 500 + 500 100 EH 2 x 295 2 x 1.060 2 x 9,7
ECL 1000 1.000 + 1.000 150-300 EH 2 x 1.150 2 x 1.360 2 x 30

Consultar para capacidades superiores.

CAIXA DE RECOLHA DE AMOSTRAS

Na saída dos sistemas de tratamento de águas residuais deve ins-
talar-se uma caixa de recolha de amostras para controlo e vigilân-
cia do efluente.

REF. Volume 
l

D 
mm

H 
mm

Tubagens 
mm

Peso aprox. 
kg

AM 110 100 580 550 110 5
AM 125 100 580 550 125 5
AM 160 100 580 550 160 5
AM 200 100 580 550 200 5
AM 250 200 620 1.020 250 7
AM 315 200 620 1.020 315 7,5

Uma boa recolha de amostras é indispensável 
para um adequado controlo do rendimento
dos equipamentos

ACESSÓRIOS INCLUÍDOS
TC 100 Tampa em PRFV para AM 110 - AM 200
TC 200 Tampa em PRFV para AM 250 - AM 315

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS  ECL (VERTICAL ENTERRADO)

Depósito com bomba 
de entrada

Depósito de mistura 
e acumulação

(depósito de hipoclorito não incluído)Entrada
de águas

Saída de 
águas 
cloradas

Impulsão

Bomba 
doseadora de 
hipoclorito
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Tratamento de águas residuais domésticas

BACTÉRIAS E ATIVADORES

É um produto biológico em pó, apresentado 
em saquetas hidrossolúveis, extremamente 
ativo, baseado em micro-organismos

Este produto permite obter melhores rendimentos na biodegra-
dação dos lamas.
• Ecológico.
• Incrementa o rendimento das fossas.
• Evita obstruções.
• Limpa canalizações.

Indicado para:
• WC, canalizações e sifões de instalações sanitárias domésticas.
• Depuradoras.

MODO DE EMPREGO
• Adicionar uma ou várias saquetas de bactérias nos serviços.
• Deixar atuar durante 5 minutos até à sua dissolução.
• Adicionar água para dirigir a mistura à depuradora.

Para a colocação em serviço da depuradora devem adicionar-se as 
saquetas das bactérias diretamente dentro do primeiro comparti-
mento da depuradora pela boca de homem.

REFERÊNCIA Nª de habitantes Embalagens Dose/Embalagem

WC ACO Remosa 1 4 a 35 24 12
WC ACO Remosa 2 4 a 35 12 12
WC ACO Remosa 3 40 a 100 1 12

NÚMERO DE USUÁRIOS DA DEPURADORA 4 7 10 15 23 30

PLANTAÇÃO: NA COLOCAÇÃO EM FUNCIONAMENTO Nº SAQUETAS / FOSSA 3 3 4 6 6 6
MANUTENÇÃO: QUINZENAL Nº DE SAQUETAS / FOSSA 1 1 2 2 3 3

INSTALAÇÃO: A COLOCAÇÃO EM SERVIÇO Nº DE SAQUETAS 3 (diretamente à depuradora)
MANUTENÇÃO: QUINZENAL Nº DE SAQUETAS 1

DOSAGEM ACO REMOSA WC 1 E 2

DOSAGEM ACO REMOSA WC 3

Dispomos de um amplo leque de ativadores para reduzir gorduras, DBO5, fósforo, etc.
Consulte-nos para mais informação sobre estes produtos.
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Tratamento de águas residuais domésticas EQUIPAMENTOS COMPLEMENTARES

ENCHIMENTO FILTRANTE

Suporte de plástico que substitui os suportes minerais tradicionais. 
Vantagens:

Local técnico pré-fabricado para a instalação de quadros elétricos, 
turbinas de ar, doseadoras e outros elementos eletromecânicos 
necessários ao sistema de depuração. 

As dimensões deste local ou caseta técnica são 2000x2000 mm.

Trata-se de uma estrutura metálica soldada e pintada com porta 
frontal de uma folha, com fechadura, pavimento de madeira, fe-
chamento de painel tipo sanduíche de 40 mm de espessura, de 
cor branca. 2 grelhas de ventilação de 50x50 cm e entrada para 
cablagem de 50x100 mm no piso.

TIPO A TIPO B TIPO C

SUPERFÍCIE 160 m2/m3 130 m2/m3 460 m2/m3

PESO DO MATERIAL 42 kg/m3 51 kg/m3 133 kg/m3

PESO DA UNIDADE ENCHIMENTO FILTRANTE 12,1 g 118,6 g 1,2 g
TEMP. MAX. DE USO 65 ºC 65 ºC 68 ºC
RESISTÊNCIA AOS HIDROCARBONETOS Boa / Média Boa / Média Boa / Média
RESISTÊNCIA AOS ÁCIDOS Excelente / Boa Excelente / Boa Excelente / Boa
RESISTÊNCIA AOS ALCALINOS Excelente Excelente Excelente
MATERIAL Polipropileno negro Polipropileno negro Polipropileno de carga mineral

APLICAÇÕES

- Filtros percoladores
  (até uma altura de 4 m)

- Torres de refrigeração
- Torres de lavagem de gases
- Explorações piscícolas

- Filtros percoladores
  (até uma altura de 10 m)

- Explorações piscícolas
- Filtros percoladores
 (até uma altura de 10 m)

CARACTERÍSTICAS
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LOCAL TÉCNICO PRÉ-FABRICADO

• Grande superfície útil por unidade de volume.
• Grande volume livre: circulação perfeita dos efluentes através 
do leito biológico.
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